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Título: Diários da prática pedagógica como dispositivo para a reflexão partilhada e aprendizagem cooperativa : análise de experiências com diários eletrônicos 

Problema: 
Partindo de experiências de relatos/reflexões docentes (diários) existentes em meios eletrônicos (internet), nota-se se estes servem/se prestam para promover/facilitar a prática educativa reflexiva partilhada no processo de formação de professores? 
Esta prática educativa reflexiva partilhada pode encaminhar um processo de aprendizagem cooperativa (construtos de objetos comuns)? 

Objetivos: 
· Identificar experiências que dêem espaço para relatos/reflexões sobre a prática docente(diários) em meios eletrônicos e verificar se propiciam um ambiente auxilie/facilite a formação de professores com uma prática reflexiva partilhada. 
· Verificar se são estabelecidas trocas de informações entre os diários e se estas são utilizadas para a construção conjunta de saberes novos e respostas a problemas. 

O que vc quer dizer com troca de informações entre os diários? Acho que precisa deixar isto mais claro...
Justificativa: 
Escrever sobre a prática educativa é um interessante exercício para refletir sobre o que se está fazendo e as conseqüências disto no contexto educacional. Esta reflexão sobre a prática e na prática, como processo contínuo e de formação, aliada à troca de experiências, pode facilitar e tornar mais coerente as transformações do instituído, auxiliando na construção de uma nova epistemologia da prática, na construção de saberes e resoluções de problemas. 
A escola e os professores, inseridos em uma sociedade complexa, devem estar atentos às situações novas que surgem a cada dia, devendo estar dispostos a repensar suas atividades e estarem abertos a novas formas de educar. Aparecem como promissores, novos espaços e meios para promover diferentes saberes, as muitas culturas e novas educações. Isto acontece ao mesmo tempo em que surgem, em uma velocidade cada vez maior, inovações tecnológicas que estão cada vez mais presentes na vida das pessoas, intervindo no modo de fazer coisas que já se faziam e possibilitando o fazer de coisas que antes não eram sequer pensadas. 
Este permanente estado de mudança nos traz para uma era de incertezas, um estado de desapossamento, que nos indica a necessidade de pensarmos uma formação de professores que dê espaço para olhar as práticas educativas em uma perspectiva crítica, disposta a repensar conceitos e práticas instituídas, que reconheça a importância de se estar levando em consideração o mundo que envolve o aluno, disposta a conversar sobre a prática (leia-se estar comprometido também com a prática dos outros e abrir a sua prática para críticas dos outros), disposta a reformular a prática. As tecnologias de informação e comunicação podem auxiliar neste processo, sendo necessário repensarmos os usos destas, considerando novas possibilidades, tais como a reflexão partilhada e a aprendizagem cooperativa no processo de formação (inicial ou continuada) de professores. 
Pensando nisto, pretendemos identificar experiências que dêem espaço para os relatos/reflexões docentes (diários), em meios eletrônicos (internet), visando investigar se (e como) estes (os di´rios eletrônicos) propiciam um espaço para reflexões partilhadas, fluxos/trocas efetivas de informações e construções de objetos (conhecimentos/soluções de problemas) comuns. 

Referencial: 

· Formação de Professores 
· Legislação – estágio 
· Formação Inicial e Formação Continuada 
· A experiência do estágio na formação de professores 
· Tecnologias na Educação/ Paradigmas Tecnológicos = problematizar as tecnologias e suas implicações no contexto educativo 
· O que é Tec, TE, TIC, NTIC 
· Inclusão/Exclusão Digital (quem incluir onde, para que) 
· Outras formas de fazer educação 
· Ressignificação dos espaços e tecnologias = reflexão sobre a prática 
· Importância da educação não formal 
· Escola em um contexto social/tecnológico 
· Meios propiciados pelas TICs para promoção de saberes 
· Blog como forma de comunicação, tomar a palavra no espaço público, compartilhamento e produção 
· Comunidades/relacionamentos na web 
· Colaboração e cooperação 
· Aprendizagem cooperativa 
· Prática reflexiva partilhada 
· Planejar e observar a ação 
· Registro: escrever como reflexão/maturação 
· Reflexão na/da prática 
· Reflexão partilhada 
· Vinculação a outros meios de comunicação/produção = partilhada, colaboração e cooperação = construção conjunta de conhecimentos/soluções de problemas comuns 

Estratégia de Investigação/Procedimentos metodológicos 
É preciso fazer uma justificativa, nos  mesmos moldes da justificativa acima, de forma que fique claro que fazer pesquisa com e sobre as tic implica propor novas metodologias, novas formas de se aproximar do objeto.  É uma metodologia nova? Talvez a questão seja: o OBJETO é novo, é uma nova demanda, mas vou me aproximar de um jeito conhecido: o estudo de caso. Agora, sim, concordo que uma demanda nova exige um jeito novo de olhar para isto, Como e onde posso dizer isto?
Acho que a dissertação de Simone pode te ajudar.Certo, peguei ela e vou dar uma olhada
Também estão faltando análise (com referencial) da pesquisa qualitativa

Para pensarmos: tua pesquisa se aproxima de estudo de caso? Ou de observação (participante?)? Acho que é estudo de caso, não? Se fosse antes, acho que seria observação (participante ou não), mas agora, olhando experiências que estão disponíveis na web, acho que fica como estudo de caso, certo? 
é preciso fundamentar teoricamente as questões técnicas(práticas) que vêm a seguir – local, amostra, fontes, coleta, etc...  pois será com base nesse referencial que vc vai ajustar a tua lente para a análise dos dadoscomo assim? Onde vou buscar fundamentação teórica de local, amostra, fontes e coleta? Bom, como vc viu, na análise dos dados eu empaquei...
Este projeto de pesquisa pretende estudar casos de diários eletrônicos sobre a prática de ensino visando investigar se/como observar experiências de diários eletrônicos de práticas de ensino se estes (os diários eletrônicos) podem ser um espaço para reflexões partilhadas e que promovam construções de objetivos comuns. Esta pesquisa surge da preocupação coma  a formação de professores, no sentido de que esta  seja contextualizada (levando em consideração as possibilidades das tecnologias existentes) e que remeta a uma prática reflexiva dialógica. 
Para isto, são passos da pesquisa: 
Passo 1. · Levantamento de experiências, em vigor e disponíveis na web, que dêem espaço para relatos e reflexões docentes (diário de pratica de ensino) 
Passo 2. · Escolha de algumas experiências como campo amostral para análise, segundo critérios: 
* relevância/significatividade  - para quem?hehe, esta foi (por incrível que pareça) uma pergunta que eu estava me fazendo na hora que eu fiz ele, isto ainda não é uma coisa muito clara para mim... Eu ainda não sei ao certo quais características que eu posso usar para escolher os ambientes. [estive me dando conta de outra coisa: vou analisar os ambientes ou os diários como forma de registro e reflexão?]
* perspectivas de continuidade pelo período da coleta de dados [uma dúvida: vc tem idéia de como eu posso estimar se o ambiente vai estar “no ar” durante o período de coleta de dados?]
* público envolvido?????? [é, tipo assim, vou olhar quem é o público, agora, se isto vai ser um elemento para “classificar” ou “desclassificar” algum ambiente para análise]
* possibilidades/formas de interação e veiculação a outros meios de comunicação em comunidades virtuais [aqui entra aquilo de troca de informações entre os diários e interação com outras formas/meios de comunicação, no caso, eu estaria, na seleção de ambientes, vendo se ele possibilita estas trocas]

Passo 3. · Análise dos diários como dispositivo para 
* relato 
* partilha 
* reflexões 
* construções 
Passo 4. · Verificação de fluxos de informações entre os diários 
Passo 5. · Buscar identificar se há a construção coletiva/cooperativa de objetos comuns (conhecimentos novos, soluções para problemas) 
(olhando pelo cronograma, os passos não vão acontecendo exatamente um depois do outro)
Vc falou em referenciar teoricamente estes pontos, não imagino como possa fazer isto...
Local 
Pretende-se utilizar como espaço de pesquisa alguns ambientes [ou diários dos ambientes?] disponíveis na internet, sendo que será realizado um levantamento de alguns ambientes existentes e selecionados alguns considerados mais propícios para as análises da pesquisa. 

Fontes 
Os ambientes, publicamente disponibilizados na internet, passam a ser estruturantes de análises sobre os relatos e reflexões sobre as práticas de docentes [olha aí o jeito novo de olhar para uma nova demanda...] que não tem localização geográfica necessariamente determinada. As pessoas envolvidas no processo são professores que se dispõe a relatar publicamente, através de diários, suas práticas, permitindo que hajam reflexões, o compartilhamento destas, além da possibilidade de construções coletivas. 
Estes estarão, constantemente, dialogando com autores e outras experiências. 

Amostra 
Após identificar ambientes que dêem espaço para que os professores disponibilizem relatos de práticas e reflexões, podendo partilhá-las e construir sobre isto, serão escolhidos alguns ambientes. 
Para escolher tais ambientes, estará se levando em conta a significatividade destes ambientes (relevância para o contexto educativo), as perspectivas de continuidade (que esteja disponível, pelo menos, durante o período de coleta de dados) e se estes ambientes possibilitam a interação entre os professores e a vinculação a outros meios de comunicação. 
Não como critério de seleção, mas também serão analisados o público envolvido (distribuição geográfica, número de participantes, instituições a que os participantes estão vinculados), bem como seus interesses (se todos os professores são de uma disciplina só ou de várias, se eles se propõem a construir projetos juntos...) 

Coleta 
A coleta será realizada através de ambientes virtuais, verificando o que está disponível na internet. 
Nos ambientes, estará se olhando para os diários, se estes possibilitam a reflexão sobre a e na prática, de forma partilhada. Busca-se identificar, nos diários, fluxos de informações e referências de outros diários[olha a troca/permuta de informações], além de verificar elementos que demonstrem a preocupação em repensar a prática em um processo coletivo. 
Vinculando isto a outros ambientes, pretende-se propor chats, fóruns, listas de discussão, onde pretende-se estar captando as mesmas informações citadas anteriormente, fazendo um acompanhamento contínuo do processo de construção dos diários e reflexões, das conversas e construções. 

Tratamento de dados : como posso fazer um esquema de como vou analisar os dados que conseguirei com tudo isto?
Cronograma 

	* 
	*2004 
	2005 
	2006 

	Disciplinas 
	Jun-Dez 
	jan-jul 
	  

	Análise Bibliográfica 
	mai-dez 
	jan-dez 
	  

	Levantamento 
	out-dez 
	jan-fev 
	  

	Escolha 
	  
	jan-mar 
	  

	Análise 
	  
	mar-out 
	  

	Fluxo 
	  
	mar-out 
	  

	Construções 
	  
	mar-out 
	  

	Escrita 
	  
	jan-out 
	  

	Qualificação 
	  
	out 
	  

	Escrita 
	  
	out-dez 
	  

	Defesa 
	  
	  
	jan 


